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A PRODUÇÃO de açúcar e etanol 
tem como base a atividade agrí-

cola, que fornece às usinas e destilarias 
para processamento as matérias-primas, 
a partir da cana, milho, beterraba ou ou-
tras culturas. A quantidade e a qualida-
de destas matérias-primas dependem do 
controle de variáveis complexas, desde o 
preparo do solo até a colheita.  Entretan-
to, o fator fundamental nessa equação é 
o clima, que determina temperatura, ven-
tos, regularidade e intensidade de chuvas, 
dentre outros fenômenos essenciais para 
o bom desenvolvimento dos campos. Ao 
longo de 2012, irregularidades climáticas 
afetaram negativamente a produção de 
açúcar e etanol em todo o mundo.

Os EUA tiveram quebras graves nas 
safras de milho e soja em decorrência da 

severa estiagem pela qual passou a região 
meio-oeste nos meses de maio a agosto. 
Essa irregularidade climática acabou por 
impulsionar o preço destas commodities. 
A produção interna de etanol encolheu 
diante do maior preço do grão. Isso re-
!etiu nos preços de etanol americano e 
impulsionou uma forte recuperação das 
importações do biocombustível. 

Como, desde julho, o etanol norte- 
americano é negociado com prêmio em 
relação ao valor do produto fabricado no 
Brasil, abriu-se uma janela de oportuni-
dade para aquisição do etanol brasileiro. 
Em agosto de 2012, os EUA importaram 
425,72 milhões de litros de etanol, o 
maior volume registrado no mês desde 
2006. No acumulado de janeiro a agos-
to de 2012, o país importou 1,12 bilhão 

de litros do biocombustível, alta de 
115,35% quando se compara ao mesmo 
período do ano passado. O Brasil for-
neceu 84,19% do total importado pelos 
EUA em 2012. 

O Brasil também sofreu com intempé-
ries durante 2012. No início da safra, o 
desenvolvimento de canaviais da região 
Centro-Sul estava atrasado devido às 
poucas chuvas. O Índice Relativo de Chu-
vas DATAGRO mediu -43,6% de precipi-
tação, em fevereiro, e -39,1%, em março. 
De abril à primeira quinzena de julho, o 
cenário inverteu-se: o excesso de chuvas, 
com índices de precipitação até 410,0% 
acima da média histórica, possibilitou a 
recuperação e desenvolvimento acelera-
do da cana. Durante o período, o excesso 
de chuvas afetou negativamente a con-
centração de ATR na cana-de-açúcar e 
prejudicou o progresso das operações de 
colheita. Na segunda quinzena de agos-
to, a média dos níveis de ATR da safra 
2012/13 estava signi&cativamente abaixo 
da encontrada nas últimas três safras. A 
ausência total de precipitação, do &m de 
julho à metade de setembro, mudou as 
expectativas novamente e permitiu gran-
de progresso nas operações de colheita. 

O impacto do clima na agricultura mun-
dial é, portanto, inequívoco, e a possibili-
dade de uma mudança climática estar em 
curso torna a questão ainda mais urgente. 
Tempestades, estiagem, ventos e outros fe-
nômenos são relativamente imprevisíveis e 
demandam planejamento dos produtores e 
todos os outros elos da cadeia de valor do 
açúcar e etanol para mitigar riscos. Com 
gestão e tecnologia, é possível construir um 
grau de previsibilidade importante quanto à 
produção. É preciso estar alerta.
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Apesar do ligeiro aumento de 1,9% 

na área cultivada com beterraba, para 

Condições climáticas fora do normal afe-
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